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<0 PoTo Espozendcn
liC> é o nnlco jornal que 
se pnJJllea u 'este coo· 
ceJho. 

des~e o plan_gente ao sas d'e_sta nova enfer- f ram os povos que abo- tincfos de fera, um d'es-1 rolaram-lhe ao iongo 
com1co, na imprensa midade social que as- liram a pena de mor- tes homens que vende- das façes. 
periodica, que leva ~!é 1 sola os paizes pacatos\ te, como o,s que a cm- ram a Alma ~Sa t an, e 1 Não temos na .nos-

-··-·--·--·~-.................. aos confins ~ias aldeias i con:io Portugal e os I s~rva!Il. E que a allu: que pouco se ~mportam l sa Alma nada, absolu
um verdadeiro e ~nons- 1 ma1~'l turbulentos como , cinaçao do homem e com a lloutrma do E - ! ctamente nada que nos 
truoso formulano ele a França e a Hespa-1 sempre a me.sma em 1 vangelho. Depois vem j perturbe a t ran quili
mo1·tes repugnantes, nha. toda a parte, visto que o renorso apont i:l.1-o á dade mns c11 lculP- mos 

A FEBRE DO 
CRIME de_ crimes bestiaes, des- D'or~de virá? mal? o homem é irmão. execração publ icn. ~ que deve ser horroro-

cnplos em todas. as Da 1gn.orancrn? As paixões ex- embora sonsiga fugir so arras tar o pesado 
--==- suas nuances, repisa- Mas nmguem pó- pluem do mesmo mo- á justiça humana, não fardo d.o remorso. Nin-

o homem que é 0 dos em extensas co- de ~ccusal' a ;,Franç.a do, ergue-se o brnço c.insegue fugir á jus- guern, pois,atten le con- • 
ser mais perfeito da lumnas de prosa re- de ignorante. E os cn- com o mesmo movi- tiç<1 di vina. tra a vida do seu se
creaçâo, e sente a sua produsidas em cente- mgs ultimamente per- menlo de cholera e f,J. Tudos os assassi- melhante que acim1 da 
Alma expandir-se an- ~ares de e~empLJre s, P.reta.Jos não o tem re-se com a íntensida- nos, mesmo depois de jus tiça humana està a 
te as maravilhas da !1J~s. por milhares de std? por analphab~tos. de. . expiada a pem1, tra- jus tiç.1 divina , p'ra qu al 
sciencia moderna ap- I mt.hv1duos. Al e~1 de que os ?n~e_s A pe~as ~a uma dt- 1 u m o espírito inquie- não ha appellações 
plicada ás artes indus- Se ao menos ~s a- praticado~ por 1~d1v1- vergenc1a-e a esco- lado, o remorso a tla- nem aggra ,·os . 
t rii:i S, mul tiplicando as- elos. ~e abnegaç~o e duos sem _mlrucçao re- l~a da ~rma, que va- gelar-lhe a Alm~ nido- Faze o bem e evi
sim 0 bem estar dos hero1c1dade, de v1rtli- velnm mmtas vezes us- na conforme os pai- rosa e a sombra do as- ta o mal é urna lei na
povos; pára assombra- de ~ivica e domestica, tucia, intelligencia e zes. sassinado, como espe- tnral que se não deve 
do de que nos elo mi- cah1ssem corr.10 uma calculo. O que é claro Virá o crime da di- ctro len i vel, a som- transgredir. 
nios moraes haja man- chuva de .lagrun~s so- em t.~ los elles,. ~uma vulgação dos cl'imes ~r~ar-Ihe a luz da fe- Os que a negam 
chas r.ada vez mais bre esse mcend10 de- espec1e de dehno ou com toda a sua honi- lic1dade. chamam-se autonomis-
pronunciarJa~, como se vorador do crime- uma perversão consu- vel mino lencia, pela Ainda ha mezes, j tas. E' que elles apre
º sol da civilisação que accusa urna gran- mada, o que tem leva- imprrn:-)a? Deverá a convenrando nós com 1 goam que a sua lei é 
quizesse irnilar o que de falta de crenças- do muitos criminal~s- imprensa recol~1,r ~s- um in_dividuo, que _ti-

1 

a su~ vont ü. de, mas 
serve de centro ao no- que ameaça fundir tu- tas a opiar pela alie- tes casos ao s1lenc o? nha vmdo dos cerloes um dia ham de arre
vo systf'ma planeta rio. do ~·ui.na vasta y en.i- n.açâo d' t SSt:~ enles pe- 1 Rccar-~i lu! :rndo, v~m~s africanos~ ~e cumprir pender-se e depois . .. 

A raça latina offe- tencmr1a, o eqml1br10 !'1gosos, mediante a e- ' que 11:10 po.Je attnb111r- uma pena, imposta co ~ 
rec~ um espectaculo de I estaria f!--ito p~ r si mes- XPcução capital, ou iso- I so á fdfi ª, 1lt3 . forca, de mo auctor de um cri- ~ "íE5) T IE 
des1quilibrio mental, ! m1 1: e. o nldeao e o o- lamenl? cellular, afim 

1

. g.;uTot;, ~ faHa de en- me de fil iJrte, nos?ºº~ if'-:!~ ~ ~ 
bem di;sanimador. Os . pernno orgulhosos da de m ilar que elles stno, a lalta Je phy- tou o quanto soffi'ia, e Chamamos aattcnçíi.o 

1 d · j · · 1 · d J 1 · ' f 1 :l dos er;piri tuacs p >ira a casos de loucura mui- ! Otl'at a c1v11saç.ão que repro uzam , na . sua 
1
. anlrup 11a, a a t:i e e q11antas \'ezes não ti- L·rmoai>si ma proJ:i que 

' 1 · l t j p oi e S d i! t b 1 j l j , 1 Ô em seg nid:i lhes oITere~ fl p 1cam-se; qua~quer 

1 

?S aca r:n a, . ;-rrnm no r ~O, Seu~ ~1~1 O~. l em CS ar comparan- l1 la V?Il ac e ue p r cemos. 

fadiga do espirilo,qual- .1 01 na!, ]Unto ~s V co- Este pr.inc1p10 ve- do a n os~a epocha com t ~rmo ~ vergonhosa e- qu~~ ~~~~~~!~e 0i~~:!: 
quer desgosto mais }umnas habitues de mo}-o _~ pµlicad o CO_ffi as . antt.)l'!Ol'CS a ve.r1fa- XlS lenCla que a t_Tas ta- r econhecim<'ntoocb gen-""' V d l - ti lez:1. CO~I que n os auc-
violen to, perturbam O Sangur;, OUll'US . tl'a- a evH ~ moueraçao UeJra fe bre d8 cr.1rnns VU , mas O f_<? C ~ 1.o_ qu.e toriaoa a reproducção. 

cerebro, tanto aos (iue mor p la humamdade. cm quas1 todas as na- que devora a soc1eda- qus tem da JUSllça dt
pareciam os mais for- E' necessarie, é ur- ções e nem por isso, de moJerrnL En tende- vi na , da-l! ie ensandn s 
tes, como aos mais fr a- gente, em nome ua di- o sinisl1:0 exemplo da 1 mos e ccmnosco mui- para luctar com o re- A Antonio Correia <l'Oliueira 
cos e lançam-os na gnidade da espe1:iu que forca em Inglaterra, do 1 to boa genle qlle pen- morso qm~ o tenialísa. 
perda da ruzão e do todos os publicistas, garrote em Hespanha sa, que tudo isto é a E finaliso11: ali! se to- Em ca~a do José Gnlla , 

t ~ i ·1 1 1 ·11 t. 1 f ll l l D t 1 ' qeando do mauhaosiuh a ihe suicidio. 1 ouos os píl l ?SJpdü~, \e <ú.l flU I. 1~ .ma . 8f!I 1 ~ ar e te ~10r G 1~ , eus. uos sm uessem .º qne e baLeram á porL~-«Lruz . truz, 
O crimes do san- · todos os eslad1stJs, cri- FranÇ•l tem teito drnn- j E 3 p1·ova e que nos va- o remorso, mnguem truz!» - aco rJar~m toíi os sa· 

gw~ desdobram a sua minalis tas e medicos, nui r os crimes de sen· 1 mos ver no criminoso, fa r ia a mais pequena bresa ltados:- «Qu\j tlou1oaio 

chronica hol'rivel cnn· se entreguem ao es!u- sação. N'este ponto, , senão um dflgenerado. offensa ao sou semc- s~ri a ?• . . 
' d · d · 1 fi 1 l l D l · -Sch10 nem pio! fez o 

taJos e:l~:~~ .. 1,0: :. 1mm" iato das cou- tam achanlat os 1ca-J um a coolico com ins- bante. uas agrim"s . ~;110 p'r'â . m•.'.h.'~· Mo;. 

1:1"'q~ ~j fil fii~ rl~ 1 i'JJI fi:~~~:- -e~:~e~:~:d-:-~~ -cap~I~ de Fonte Doa a~menlava outr'ora 1 outra; e ns ;; im alternaàamente , mos a confusão e difliculdade3, 1 pelo menos de . 1537 a 1ã79, 
para o povo e o parocho obrigado, o vigario ad nutitm da annexa 1 indo os mora dores d'elle á mi s- que de rni~lura com luzes nos 1 cerca de quarenta e dous nnnos, 
par'a sempre, a dizer n'ella missa S. João de Barqueiros; e n'esta 

1 
sa e desobriga á egrcja que lhes otfo1 ece , á falta d'ordem e clareza j Foi elic que emprazou a Domin-

a dous de fovereiro de cada anno, posse estavam ainda os abbades, 1 compete; e isto por observancia no lan ça men to de muitas notas; gos Gonçall·es, da cidade de 
po r ser dia da Sen hora) orago sem controversia dl guma, no tem- ! antiga, e· de tempo imm emorial, tomando corno funcl ,1 men tu ru ais 1 Bra ga , o Casal do Neto e o c .1sal 
d' clla . po de Marinho, o qua l deixou e~- 1 com o consta dos tombos das ditas que. prova1•cl as renun cias e a 

1 

do A~ ~e nto , por breve de Piu IV, 
PAIU A !:!"TOP.TA Oi l:'~"G" ll' Z!A 1 . Esta cgrrja, hoje capella, era cri pto:-ccEotre al g u~s papeis li egrejas. . pluridndc de henefi cios eoliio de 1051, comDieltido ao chan• 

•• 11 • ~ • "' 11 • anltgarnen te no logat ass1ru de · que me ricara m, achei al gumas 5.0 perm iUidas; pois on dti qu er se tre da Se de Braga Martim Lopes 
DO SAª V· ~o,,,~ ,, 'l!IQ''""'l!I nominado, pe la parle de ba ixo, a apresentações, que su rtiram e(fo i- j · encontra mais que um senlior l L11bo, sendo 1-iro 1•isor B,1!Lh aza r 

l.i JJ ft J.J.- 1 •~ •mi -EOA : mão direita, indo pela estrada to; e, por morte do vigar10 Fran- ALGUNS P A DOCH O S abbade a assignar, e á;; vezes lá ! Alvares, no tempo do ve nera ve l 

ALGUNS ~PO NTAMENTOS 

PELO p .e J ROZ A ' corrente, que vai para a Barca cisco llibeiro dos Santos, apre-1 rea pparecc outro a bot11 r figura j D. Fr . lh rlulo me u do;; ~b rtyres 
· ' do Lago. Arruind v-se, porem, de sentei por vii;ar10 o . meu cura 24--As noticias mais antigas. tl epoi; do govern o de dous ~ u c - Be nunr iou no scginte . 

paroc!to das Carvallzas todos, os moratlo;es) por cerca 1 Framisco Barbosa, n'e>le µre· ! que podem os alca nça r, àcerra cessores! Tudo é-abbad e, ab - 2õ - í 'o·o O!t ped1·0 Go

(Continuação) 

3.º 

Af,APELLA. 

20-0 venera vel arcebis po 
D. Fr. llartholorn eu ti os Mnrtyres, 
em 1õ<i2, mandou unir á C"reja 
do Salvado r a annexa de Santa 
Maria,- d'ello-p ela d'ala'Jella 
da L apella , da Capella:-co~ 
mo en contramos cm documentos 
divers0s (se é 4ue lêUJOh bem,; 

de 1701, fizeram a capell'a de N. sente anno, no mez de outubro, j dos pa stores , que rcgernm a cgre- bade re,c;ignata 1·io , abbade mes Madefrct quf! se ass igna 
Senhora dJl Graça defronte da e se !be mandou passar seu titu- ja do Sa lvcido r, re mo ntam <ipenas i·esc1·ucital'io , abbade pen- , abbade d~ Sa11La Mma de Cara
egrcja veih!, da parte de cima; lo,:1> ! a 1537; nem ma is longe nos sionario e eowljttdc;;-, ab/Ja- 1 pilo no bispado de Vizeu e do 
e o abbade d'então, porque o cru- 22- Com'-' esta de Barque i ro ~ ! levam as Me mor ias , em prezti de coad juctvr e f'it l!o·o stu.:- j S:-1i 1•ador de Fon te-má e suas 
zeiro estava lambem muito arrui- nãu Linha casas de residencia b<1s- j im portante encetada por um pa- ce.~so1 -, · e.. . eu sei lú! .. . E annexns St. ª ~hr i a da La pella e 
nado, mandou reforma i-o, e col - lan tes , costumava o visitador to- 1 roc ho illustrado e cu rioso, pa<!ho r- nós agora que ·vauios de;cu•1LBndo S, Jofio de li 1rquei ros, crtpPlliio 
local-o onde fora o corpo da ca· mar as de\'assas na egreja do 

1 
rcoto indagador de antig ui dades, o qne ellcs fn1ir,1m; quebrnndo d'e! rei O. João 3. 3

, requere u em 
µella ve!ba: d'este s1Lio pagava-se Salvador, correndo por conta do ' e eontinuada. por alguns succes- ainda [)O r cim a a cabeça po r 1iH 9 o alombamcnto actual. E 
ao duque de Bragança meio tos- abbude o agasa lho, por a isso não ! sores tamhem zelosos e curiosos. cagsas d,1; man1acas bas·J/i as /nada mais f1rL•j 1mos , por em-
tiio cada anno. ser obr1gndo o_ vigario. . 1 Não nos medim os sutlicien tc- titular~<: do11 taes se~i lw1·es 

1

1 quanto, áccrcl da su . .1 íiu"igcl 
4.0 23- Nos l11111lesuc Darquetro! ! mente clemenlad ,s para uma abbacfoos, on al1badoes! . . . pes~oa. 

cstà o logardc llacar, - meefro- · apreciação rigorosa ao tal livro, P.:cl ro da Fonceca -e o 
DAllQUUIROS com Christello, cujo casal reco- ' porque a sua comulta foi quasi ablrnde m:1 i:; autigo , cujo nome '! 

nhccc em um anno parocho de : de passa gem; mas pa rece-nos que primei ro ap parccc no arc hivo e 
21- 0 abbade do Salvador j urna freguezia, e em outra a da . uãu pecc~liawos se ;:1 tlribu i~~c- 1 quu &e Cilk t1 L! re;;eria a puvcliiu . 

(Continua) 
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ta carrasco! 
Mas de fbra tomaram a 

bater : e truz, truz. truz!. 
Do seu cubiculo, a Anna, 

filha do José Grillo, paz-se de 
lã a chamar p'lo pae: 

-O' mm pae! 'ossemecê 
não ouve bale1? 

-Bem ouço deixai Algum 
bruto que se quer di~erlir. Is
to é eolrodo. 

Mas ainda outra vez bate
ram á porta, agora com for
ça: 

-Arre, bruto! gritou eo· 
Ião o José Gril!o. Vá bater ao 
diabo que o lern, ou com a 
cabeça às grades do in fe rno! 
Arrre, bruto! 

Mas pondc-s·e á coca, de 
orelha fila, os olhos na t<ilba 
lã do casebre, sentiu passos 
de alguem que f ogia . 

-Bem digo eu! E' bràtol 
Aquillo foi animal que se quiz 
divertir ! · 

Mas pal~vras não eram di· 
tas, o José Gri llo poz-se outra 
vez á escuta e disse para a 

• mulher : 
-Não tiuves, ó Jotnna? 
-Não ... 
-Um cachorrinho? .•. 

.Mesmo i! porta •. . 
E como quem lhe palpita 

que acertou, t:mendou logo: 
-Tátel isto é volta de 

zôrro! 
--De quê?! 
-De zôrro. Querds tu 

apostar que ha novidade?! 
E d'um pulo saltou da ca · 

ma, atirou com a manta p'ra 
cima das costas, e abriu a por· 
ta. 

-Elle que dianho .•• ? 
perguntou o José Grillo, vendo 
um embrulho. 

Era um embrulho de tra
pos. 

-Elle que demonio de 
embrolho ••. '1 

Pegou·lhe. Não pesava n:1· 
da. Mas era effectivamente um 
recem-nascido~ envoho n'uos 
trapos velhos. 

o· mulher' poi-se o José 
Grillo logo a chamar. o· An
nal 

Mas elle proprio veio a 
correr onde á mulher : 

-Deiul Abre ahi um 
cantinho da cama, p'ra esta 
ionocentel 

-P'ra este qnê11 
-P'ra este innocentel Es-

tá. mesmo morta com frio! 
Mas a filha correra lam

bem. 
-Uma creatarinha de 

Deus, vede! 
E já o José Grillo a agei

tava oa cama, envolta ainda 
nos seos trapinhos; e emquan'º a mãe enfiava o saiote, ba· 
fejava a filha, muito solicita, a 
creancinha: 

-Coitadinho! Parece roes· 
mo um nove linho. Tão peque
nino e tão booitol O' mioha 
n;ãtil 

Mas a mãe, silenciosa, aca· 
bava de se vestir, e o José 
Grillo já enfiava a jaqueta. 

. -Ouves? acudiu elle p'r'á 
filha. Despacha·lr l Ello quem 
ha por ahi que lenha leite? A 
filha do Antonio das Verêdas, 
essa; a Brites. que lhe morreu 
o cachopo. Acode já p'ra que 
venha cá . Despacha-te! 

-Apressai resmungou a 
snr.• Joaooa . 

E o José Grillo, inda sem 
perceber: 

-Nada! Deixa-se agora 
p'r'ahi a crei;oça, a morrer de 
fome! 

E da porta, (lrilando para 
a rapariga, que ia corrend o: 

-Ouves? E que se não de
more! Que se lhe pa2a o que 
fôr preciso! Correi 

(Cootinúa) 
Trindade Coelho. 

Uhroniea do 
Porto 

9 de Julho de 1.901. 

Restabelecido como estou 
d'uma impertinente oevral(iia 
que de ha tres semanas me 
vem torturando implacavel
mente, volto ã arena jornalís
tica desempenhar a missão que 
naturalmente me foi imposta, 
dentro dos estreitos limites da 
minha intell igenci a. · 

-Suas Magesta des o Sr. 
D. Carlos e a Sr.' D. Maria 
Amelia acham-se presente· 
mente nos Açores, gosando as 
ruidosas manifestações do seu 
ditoso povo insular, tão ditoso 
é certo, como o seu povo me· 
tropolitano ... Nessa 'isila ré . 
gia consome-se uma verba fa . 
bulosa que bastaria para mi
tigar a fome a muitos d'esses 
pobres operarias que pelas 
ruas do Porto imploram a ca
ridade publica, rodeados dos 
fi 1bos que choram por pão. E' 
simplesaiente re,oltaote, é ini· 
quo, que não se õltenda a es
ta situação anormal e embara· 
çosa, a este fatal contraste: 
d'um lado-os horrores da mi
seria; do outro-esbanjamento, 
orgia e !ama 1 

O meu energico protesto, 
a revolta do meu espirito não 
se entende com a viagem Mal 
em particular. Na verdade que 
direito nos po1e assi stir na 
censora ao passeio de Suas 
Magestades? Nenhuma, absolu
tamente. Mas o qoe vae d'en
contro aos sagrados princípios 
da sã· Razão, da Verdade e 
da Justiça, o que a voz da mi
nha consciencia coodemna pro· 
fundamente pela visível e ra
cional logica dos íactos é a ap· 
paratosa osteotação de luxo 
que parece redundar numa 
transparente demonstração de 
uidade; o que me revolucio · 
na a alma num impeto de des· 
gosto e desagrado é vêr o de
plora vel cahos em que des
graçadamente se encontra ho
je, a nossa grande Patria d'bon· 
tem ... O Paiz não està para 
festas porque não vive bem; 
sente·se deliohar pouco a poo· 
co aquella !ertilissima arvore 
de viçosas ramificações que se 
este_ndia pelo mondo inteiro, 
junto da sua bandeira desfra l· 
dada aos qo3tro ventos; boje 
não tem auctoridade para se 
impôr; não tem forças moraes 
nem materiaes; assoberba-o 
muitas crises; affiigem·oo mui· 
tos males; a sua integridade, 
a sua honra não está segura; 
já não pode; como outr'ora, 
erguer a cabeça triurnpban te 
e alliu; treme ante o espectro 
terrivel da admnistração ex
trangei ra que nos te.nla subju . 
gar, porque os credores batom· 
nos á poria, intimam-nos com 
arrogancia, mas com ra zão, a 
que lhes paguemos a nossa di· 
vida qne é enorme. 

E emquanto 21)000 contos 
de reis desapparecew dos co· 
f res do Estado para as festas 
açorianas, existe a crise Vini· 
cola que o governo pretendeu 
resolver com um deficiente de· 
ereto que estâ muito looge de 
satisfazer integralmente as j os
Las reclamações dos interessa· 
dos. 

Ha a crise algodoeira que 
tem impellido moitas iodus
triaes a fecharem as. suas fa
bricas. Neste momento encon· 
tram-se na rua centenas d'o· 
perarios sem trabalho que d'a· 
qoi a pouco poderão rogir es
fomeados, e oão ha lacta mais 
saogrsnta que a provocada pe· 
la fome, que então nem os sa
bres da Policia nem as patas 
da cavallaria poderão resistir a 
esse impulso de revolta. 

O POVO ESPOZENDNSEE 

A crise alcool ica em Ao· 
gola est á por ~e resol ver. 

Dtibate-se aiuda a questão 
religiosa, uma elas que mais 
abalam o edificio naci•mal e 
d'onde pod em advir conseqoeo· 
cia s gravissima s. 

E Sua s Ma gesta des e o Sr. 
Hintze que lhes faz agra davel 
companhia, não terão conheci
mento de ludo i3to? Forçosa· 
me nte, hão de ter. 

Com to do ga stam feslivã
mente aqoella enorme quaotia, 
alegres, joviaes, despreoccopa
dos os senhores do 11 destinos 
porluguezes, que esta vida não 
vae a matar. Sotira quem sof
frer • • • 

Eis o que me fere , o que 
apunhala a alma ; é esta sitoa
ção crapulosa, este continuo 
desabar, esta decadencia suc· 
cessiva que não pára, que não 
se refr eia e qu e leva e3le mal · 
fadado paiz a uma io evilavel 
derrocada, a uma queda fa. 
tal, dt1 que lhe resoltarà a mor· 
te irremediavelmente. 

Pe1·eim dos Santos. 

qnaes cortavam os ar ames 
de se gora oça dos wa gons, a ti
rando as merc3dor ias á lin ha, 
onde outros as recol hiam , indo 
vendei- as a um com marcian te 
de i\ rchidona, na Andal uzia. 

O uumero de ro ubos pra
ticados po r este processo é 
incalculavel, tend ·ose com pro
vado ja quatorze Je bastante 
importancia . 

O:; lad rões presos são 'l t , 
até á presente da ta. 

Entre os presos fig ura o 
com me rcia nte recaptador.que é 
ri co, dono de fr bricas e de im· 
portantes pro priedades. 

Companhia de pulgas 
artlstlcas 

Lê-se o a q Folha da Tar
de ». tle Lisboa : 

Chegou hoje a Lisboa e de
buta brevemente o celebre 
professor W ralwi esky e as 
suas quinhentas pulgas ames· 
tradas. 

No reportorio da compa · 
nhi a figuram exe rcicios gym
nasticos, acroba licos , equilibri · 
os em arame, assaltos de es· 

horas da noite, quando de 
viam dormitar socegad0s nos 
seos leitos. fazem d"estas dia
bruras que lhe podem accar
retar dissabores bem amargos 
um dia, quando se descub ram 
o auctor ou auctores d'estas 
tropelias proprias de selvageas, 
ou de embriagados. 

Bom será que a digna au
Cl!)ridade ioddgue do facto a 
vêr se colhe algum na rMe da 
justiça, para e n sin~rnento dos 
outros. 

Um r ival de 
Papnss 

Fabrica de moagens a 
vapo1• 

grima, exe1 cicios nava es, as
censões em balão,e manejos ue ra. 

Acaba de nos ser asseve· 
ra do po ~ ucn oosso amigo que 
o primeiro prestidigitador por· 
tuguez e nosso muito já co
nhecido João Albino da Silva, 
vai apresentar -se em publi· 
co nas proximas festas da 
Seohora d'Agooia e no thea
tro Sà de Miranda , encerrado 
du rante quatro dias e qnatro 
aoutes em nma urna de c1 ys· 
tal cuja entrada é no dia 17 
d'ag11sto às 9 h0ras da noite e 
sabida no dia 2 1 á mesma ho· 

Antes da entrada e depois 
da sahid a execularâ lambem a 
INVITATION dos ce lebres fakiris 
indi anos, que consiste oo diffi 
cil e as ~ o mbroso trabalho de 
ca mi nh ar de3calço por cima de 
agu dissi mas pontas de pregos 
e de afinadi ssimos sabres. 

A fabrica de moagens a 
vapor d'eisla villa, propriedade 
dos nossos queridos ami gos 
snrs. L1urenço da Costa Lei
tão e Ernesto Emilio de Faria. 
já começou a laboração da 
presente estação, oovindo-se 

arti lharia. 
Veem duzentas pulgas bal· 

larinas qu e executam éipparalo· 
sos bailados. 

A companhia exhibir-se -ha 
n 'um vasto salão da rua Nova 
do Cumo. 

todos os dias o silvo agud·o do nanlfestaçâo syw
vapor, esse grilo que fere o pathlca ao ar. Nune·s 
espaço e que dá uma ideia da silva 
bem Irisante do grande movi- Este nosso presado amigo 
meato do progresso. e illustre coireligionario, inte-

E' esta a uoica fabrica gerrirno juiz de direito dcl co
que existe no nosso concelho marca de Caminha, foi hontem 
movida a vapor, e que dous alvo de uma impooeote maui · 
moços laboriosos e trabalha · festação de sympatbia e cousi . 
dores posaram em acção e mo· deração. 
vimenlo. O sr. dr . Manuel Nunes da 

E' pois digna do auxilio. Sil va resolvera acceitar a sua 
do publico estl empreza iodas· transferencia para a comarca de 
triai. Albergaria , depois de in stado 

Esteve ha dias n'esta villa 
acompaohado do snr. Eduardo 
Carvalho, o ex.m• snr. Casimi· 
ro de A. Souza Menezes, digno 
director das Obras Publ icas de 
Braga. 

S. ex .• veio em vi si la aos 
serviços da Escola R. Samp aio 
e barra, d'asta villa. 

• 
• * 

Estiveram tambem o'esla 
villa de vi sita , os ex .mo• snrs . 
Henr ique Rodrigues Mart ins e 
Manoel de Mallos Faria Bar
bosa, de Braga; Gonça lo Fer· 
nao des Tei xei ra e D. Joan ua 
de Bourbon, de Barce llos. 

Ob1·a s da Senhoa·a da 
soledade 

Trabalha-se ac ti vamente 
na mudao ça do predio que 
uma cornmi ssão adqu ir iu para 
aformoseamento, da Ave ui da 
de Nossa Senhora da Solada· 
de. 

A commissão encarregada 
d'essas obras não se tem pou· 
pado a exforços 

Já se acha entre nós o sr. 
dr. Adriano Marcolino Pires, 
distiocto advogado e nolario 
publico n' esta comarca. 

companhia de ladrões 
Acaba de ser descober ta, 

em Hespaoha, uma vasta com· 
panbia de ladrões, que, dtJ sde 
ba tempo, assaltava os com· 
boyos de mercad,orias durante 
a noiLe, aproveitando os traje
ctos em que as subidas eram 
grandes e as volocidades peque
nas, por consegniote. 

Os lad1 ões usavam uns 
aparelhos especiaes, construi
dos expressamenta, e com os 

por pessoas de sua fa rn i· 
lia e dc.:d ic ados amigos do dis
tri cto de Aveiro. 

Carn iu ba recebeu a noticia 
com pro fun :IO seolim1mto e 
uma numerosa deputação de 
tod as a.> classes sociaes procu· 
raram o dignissimo magistra rto, 
afim de lhe pedir que desistis · 
se da sua Lransferencia e con
tinuasse a perwaoecer n'aq uel· 
la villa . 

O sr . dr. Nunes da Silva 
agradeceu peo horadissi mo e 
disse •que a incerteza em que 
estava em acceitar essa lrans· 
ferencia, desapparecia por 
completo em face d'esta mani · 
fesiação, que jámais deixaria 
de ficar gra vada no seu espi· 
rito». 

Esta r@sposta , d ~d a por s. 
ex.• á deputação, que era com-
posta de pessoas as ma is 
gradas d'aquella locali da de, 
motivou nm enlhusiasmo in· 
discriplivel e geral regosijo. 

~' olgamos Cu lli a manifes
tação fei1a ao meritissimo ju iz 
de derei to de Camiaba e coo· 
gratul amos-nos com os povos 
d'aquella villa pela perma oen· 
eia , alli, de tão dist incto ma· 
gistrado. 

(Da «Aurora do Lima,,.) 

Dalfazejos 

Consta-nos qoe oô noite 
de sabbado para domingo da 
semana ultima, fora ar ra nca 
da da parede d'arcada dos Pa
ç:is do nosso concelho, uma 
laboleta que ali existia ha mui
tos annos para affix.ação de 
annucios juuicides e outros, 
das dilforeotes repartições do 
nosso concelho. 

Os malfazejos que abun· 
dam por aqui como os cogu
melos, de 'ª' ewquando a des · 

· Todos estes tr aba lhos fu . 
ram já apresenlJdos pelo cele
bre Paposs é ce rto, mas Lão 
Albino ela Si lv a que es tuda 
sempre, que inv enta sempre, 
que po r todos os meios ainda 
os mai s insigoificaoleS procu· 
ra elevar o se u pa iz. a sua p1· 
tiia, que é de todos uó3. quer 
mais orna vez mostrar que 
Portugal tem a 1 ti stas que po
dem riva lisar com os estran
gei ros, e qne oa princeza do 
Lima nasceu !ambem um 1 i· 
vai rle Papuss . 

De ve causa r assombro es
te ~ tour de f. irce» de João AI · 
bino da Silva, co rno ::>ssombro 
e admiração têJm causado já 
todos os seus· trabalhos inex
cedi v ei~ em arte e pericia. 
João Albino impÔd·SO pela sua 
modesti a, captiva pelo sea' fino 
trato social e adquire sylllp&· 
lhias pelos seus rasgos de ge· 
nerosidade e allroismo. 

Imrôe-se pela sua modes 
tia porque não procura sómen
te os gra ndes centros para 
mostra r as suas exibiçõtis; vae 
mesmo aos meios menos popu· 
losos e exibe os seus mais as
sombrusos trabalhos, não se 
prendendo Cil!D avul tadas re· 
cei tas; caplíva pelo seu tra to 
ti no e social. porque onde que r 
que chega em cada individ uo 
tem um amigo, tal é a sua a
prescolação; adqui re symp a· 
thias pelús seus rasgos de ge
nerosiuode e altruismo, por
que não guarda !Ó para ~í o 
producto do seu trabalho. di · 
vi de·o fambem e em não po· 
quenas parcellas; e se não que 
o digam os esLabelccimenlos 
de ca ri dade a favor de quem 
elle tem tr ab alhado som rti· 
munera ção alBuma. 

O nosso hospital à um e· 
xemplo frisanLe des ta asser
ção, e como es te mui tos ou · 
tros es tabeleciment0s. 

Como p resli.di g~'3 do r e il· 
lusionista jà João Aluino lem 
o s.iu nome viuculado quer em 
Portuga l, quer oo esLrangeiro; 
agora porém, va i augmeo la r 
ma is um flor ão na sua ca rrei· 
ra artis tica e provar exhube· 
raotern onte que nós os porla· 
guezes tambew Lemos art is tas 
que nos honram e nada io fo . 
nores aos artistas es trange iros 
quer nas sciencias, quer nas 

arles, quer nas letras. 
Um abrdÇO a foãu Albioo 

da Silva pel11 trabJlho quo 
rae apresentar ao publico de 
Vianna d1J Casl 131lo. 

-~ 
Naufraglo do vapor 
hespauhol diexlco » 

No dia 11 de tar.Je ba teu 
oas pedras da praia do Bispo 
30 loogo da foz do rio N~iva, 
a 5 milhas uo •Jorlo ue V1an · 
na do Caslello, ~ plqoele hes· 
paobol de carga e passageiros, 
• Mexicor da Companhil tran· 
salanlica de B1rcelona , da 
2:021 toneladas, proceden te 
de Buenos A vre~. com escala 
por Lisboa, o~de havia deix a
do muiLos passageiros e carga, 
seg uindo em direcção a Vigo. 

Trazia 208 põssageiros e 
69 lripulanLes, que fo ram sal
vos nos esca leres de bordo e 
barcos de pesca. 

Entre os passageiros vi· 
nha o macqucz dei Thesouro 
Real. 

O vapor tr2zia carga de 
cacau. milho, café. qne se con· 
sidera perd!Ja assim como o 
navio. 

O capitão chama-se J. Q3le. 
O barco du pesca n.º li62, 

de V1anna, do meslrd Vaga 
rioho. foi o primeiro a pre:.tar 
serviços. 

S1biu 'o sa!vavidJs de 
Via nn a a requis ição do capi· 
tão do porto. 

O digno vice consul de 
Hespa nha sr. Antonio Silva S. 
Mig uel. tem es tado no local do 
sinistro. 

Os naofragos recolhem a 
Vi ann a. 

O Marquez dei Thesouso 
Real, hospedou-se no gr and e 
H<1 tel Europa . 

A fiscalisação aduanei ra 
tomou as oecessarias providen. 
cias, recolheudo os salvados. 

T~m ido bastan te gente 
d'esta vill a ao loca l do sinist ro 
e ua ul ti ma 6. ª Ít! ira de tard e 
par tio d'es ta vil la pelo mar em 
uma embarcação ama trupo 
de corajosos rap azes que (o. 

ram ali ve r o paqullle e pbo· 
togra phal·o. 

O nevoeiro tem coot;oua
c!o quasi todos os dias inu ria · 
velmente. 

Encon tra-se n'esla villa o 
nosso amigo sr. Francisco da 
Rocha Gonçalves, empregado 
commercial do Porto . 

Para o Porto partiu, na 
ultima 5 .ª feira , o sr. Ernes· 
lo Monteiro Borges. 

AOS NOSSOS ASSIGN ~\NTES 
Co m o presente nu

mero terml a o 9. 0 a u
no tle public.,ção d'es
tc jornul. Pm· e§se mo· 
tJvo 'l'amos ()ro(!eiler á 
col.H'aoça do ~•ltimn se
mestre dos a"d:;oaotes 
do co11ceH10 e fora d '
clle, aos qnaes ed!mos 
aos attcndaw com o 
s~u pagamento lugo 
que Jhes sej : w apre
sentados os competen
te i·ecibos. 

Jgaaal pedido faze
m os aos assignaotes do 
IU.!o .de J ;uieiro. a 
quem já CDl'iamos po1' 
lutc l'medlo do no~so 
bom a mi 0 ·0 e pall'icio 
snr. :tl an oel Fcroaodes 
1~1t·as d<t C1•uz os com-
11eteoics i·eclbos. Aos 
restantes a§sfgnantes 
de outl·as localidades 
tio Bra:dl ond e não te
mos co1·1·e~1uuuientes 
pedlmos a fi llt'Z <l de nos 
enviar a lm1•or1aocla 
de suas ass igoat~1ra!i 
cn1 deMt o em (~al'ta ou 
let1·a, o 1 mao• tu·cm • -



qul saptlsfazer. A uns 
e a outros t1esde Jà nos 
confessamos agradeci
dos. 

. O POVO ESPOZENDENSE 

103($000. Espozende, 6 de -Uma leira de 
-Umaleiradeter- julho de 1901. matto, sita na «Agra» 

Rua do Estaleiro' 
n.° 2 1.º andar-Espo
zende. ra Iavràdia e matto no Verifi9u_ei· a exa_cti~ão. da elita frfguezia, ava .. 

. . o JU'lZ de Di1·eito, 1· d t ·1 e 
sit10 das Bouças Ro- Carvalho Hl'aga. ta a em qua ro mi Comar(la tle Espozende 

PADARIA 

LUSD~IRAZILllR4 
Olho aJJerto á menor fas avaliada na quaPl- o esc1·ivão quinhentos reis. ARREMATAc•o 

álerta t· d 50~000 reis .Delfin.o de Mimnda Sam- -Uma leira lavra- M E s P O ZEN D G 
A Pl'OP.OSITO O'UMA l\IE- Ia e 'f.p • • paio Junio.1·. F I . 3 . 

·' - Un1a leira de · dio sita nas « 1 e gue1- ,,, / pbrla_ça .- A esta ant1g~ casa, a 

llUA DA EG!lF.Jcl 

NINAde i6 annos e~crevemos f -:z. _PU icaç,ao mais bem sortida d;esta 
nós esla s linhas , para bem pateo· bre!io e matto no sitio FOCA_ O NOVO ras» da mesma re- N j 2 1 do cor 
tear e clar a compreheoder que J • .rl G d O < H1 . • viUa,acaba de chegar o pn• 
em 1a1 i<ladu nada se creve poupar do Prado, avaliada em guezia ·-.1e an rn, a- rente mez de Julho pe- ro e fino 
emquaoto á saude, quti o meoo r 130~000 reis (AlUERIC'ANO) valiada em quarenta las 12 horas da ma- Azeite de Villa-flor, o accidento podo gravemente com· 1f • . V d · ·1 · 
prome11er. Sombr~a e tac~turna, 1 - Uma leira de en e·se um sem e cinco mi ft:lS. nhã, á porta do Tri- qual :eude ~o .Preço de 
fare pallida, lab1os descorados, tt ·t· de Par- uzo para s~is panel- -Uma leira la- buna· l Judi"ct"al d'esta 150 re1s o me10 htro. falia ú'appetite, ª. s forças a fra: m.a o. no Si 10 . _ 
que1'arem , eis alll a sua .filha . A cl1nheir·os avaliada na las, bom forno, esquen- vradia sita «De traz)) l' Dito de Mir andella a 

comarca, se lem e ar-
140 

. · l" t hora critica soou e o perigo gra- t1·a de 42~000 rS ta COm püUCa lenha e da mesma freguezia, t h t reis O meio 1 l'O. 
ve, f]UO a acom pan l_ia, v~e a· quan U'. · 1 . . · . rema ar em as a pu- Dito de Thomar a 120 
mca ... ar- lho a frag1I ex1stencia, 1 - Uma leira de portanto mmt1ss1mo a valia da em noventa bl. l , 

" 1 1ca e se en regara a reis o meio litro. N:iú se espere até qoe o ~a . • d F ·co Q em per- · 1 ei~ f 
seja profundo, mas sim ludar 1111- matto no SÜIO a Oil- eCOllOml · ll. - mi r ~ · quem maior lanço O · 0 unico clepositario .em 
nwdiatamente. . , . . te do Rapido avalia- tender comprar pede Estas proprieda- ferecer, acirn::i do pre~ Espozend~ ele. estes azeites 

A sr.• Aurelia d Oliveira, de . d . d" .· . • , a de A - d a- ali dt"aeS 0 si é t d p d 
Andar, ao chegar a essa idade. de· da na quantia e reis 111gu -se a. fU ... ~ es S O O ,- ÇO em que hasteada, a . º~ propric ar10. ~ » a a: 
licada, l]U1Si. que ia succumbmdo 10};(000. zevedo Coutmho. Lar- 1 as na fregu ezia de . j d . te· l'lá ; Lüzo Brazilemu' que 
a nma rnemia profunda. 1 'H' • l d L º 8 F- G d - , propnet a e _s Fgmn . ve~de por ]·unto e a r eta-

L'el1.z1nen1e, empregou um ro- - Uma leira e e !:W a apa n. ' ao. an ra e vao a pra u a lelt" l lVl'a . 
I' ~, ('.I' - m & ( e: - lho fazendo o desconto de g~nerador do sanguo, muifo ener· 111atto si.ta na Bouça =Lo1·a. ça pelo valor ouern- d. ·t· d F t , 

gico, com que recobrou a saude, .d . .t lê:l no SI 10 a ~ On e, 1.0 por cento a quem com-
i~to é, as Pilulas Piok. Se? P.ae, de S. Lourenço, ava- Comarca de Espozende ci o :i~ima eia sua a- da freguezia das Ma- prar de 25 litros para ci-
o sr . ª1ª110

ª
1 

Jnsé de .oimira~ liada na quantia de "=1DITOS '·aliação. t'I.11has aval1.ada na ma. morador na rua de S. Migu el, n. 
1 

~ • J • 
n2, 3.º an~ar. no Porto, dá-nos 26#000 reis. DE TRIN'.l'A DIAS Estas propner a- quantia de 5 o{$ o o o T odas . est~ qualid~-
conhecimenlo da cc1sa na cana se·! -Uma leira lavra- (~. · im!Hicaç~io ) des são pertencentes . . des ele azeites sao garant1-
gum tA: l""elo J·uizo de di- F . J , P reis e e1,1tr~ em_ prê,l~a das e podem ser examina-uQuero tornar publico o meu dia no sitio ela Bou- Ili' a rnnc 1~ co ose .t1 er- 1 t d 
reconhecimento, para que Lodos • l p l reilO da COmar- reira e ffilllhet• da fre- pe :) quan Ia e l eIS dos em qualqner labora-
quant os se achmm na situação cmha e e a m~, ava- ca d' Espozende e car- 15JOOO. torio chimico quando se 
de minha filha, de H? anaos, s ~ liada na quantia de lo1·1·0 do esc1·1· \ia-o do guezia de Gandra e Esta propriedaíle é suspeite da sua autentici-furlem a tant os so!Trimentos. Ja O . - J 
ha b1stante tempo quo so!Tria ~·u· 48noo reis. terceiro officio correm vao ser praceda í as pa- pertencente aos her- dade. . . 
ma anemia. Perdera o apç~11 to, i - Uma leira de . . ·. ra pag<1mento a quan- deíros do in \'entario a . o propnetan.o ~a «Pa-
ia emmagrecendo a olhos ~I S !OS 1 d. . editos de trmla dias, lia 5391;1000 reis que cla.rm Luzo Braz1leira• li)e-
c lal era a sua fraqu eza nestes terra avra Ia no si- a contai· de,..,.-.de a se- 1P qt1e se PfOCe;~e f)OI" . 

,, F · J . i' · u. de aos seus amigos e re-ultimos tempos qne a tiVtl por tio de Todos os Pas- d' aquelle ranc1sco o- b t d A l d s 
desenganada. . gunda publicaç~1o - , F . d O 1 O é n OlllO O 11nezes e ao publico eni 

Algumas caixinhas de Pilulas sos, avaliada na quan- este annuncio no »Dia- se errcira eve ªaºs Santos Villas Dô:is ~era! que o visitem sortin-
Pink deram cabo ela. doença, fo r- t"a de 90 ~000 reis. herJeiros a uzentes O f' · l' t · 11 d l 
talecm m-rne a filhrnha, quo re· i . 'if rio do Governo», ci- ' que 'dl ( es a \'l a e, O·Se (0 novo genero ~ne 
co?rou appetite, fo rças e ale- 1 -Um cortelho de . d , . l., inventario a que n t·s- vae á praça para paoa. só eUe vende com o nmc_o 
gria l) 1 d. tun o rar .a assis li e t8 ]. uizo se prnceden por t:I fi de servi1· beni o pubh 

'Téem as Pi lulas Piok rfficacia terra avra ia com. a- fallar a todos os te1·- . d ~1 . G mento de dividas pas- Jm . -
1 b t a Onles . co- bem como de seu vasto particular na anemia, nã chlorose, gua de reaa e ima d · l · O l O e_ l ' ar1 · SI as " que o casal S" ' d 1 

o mos o 1nven ano por . 1· f \' º . . . " "01·t1.do de .ger1e1·os de mer'" nas oenças nervosas, nos r ien· no si't1·0 do Passinho b. d J , G 1 Sarnpai:l da u1ta re- f "' 
matismos e no enfraquecimento ' o IlO e ose onça • ..,, d, acha SUJ8Il0, COll l)l'- cearia o que tudo vendê a 
Ilera! devido á pobreza do sangue. avalíada em 233~760 C d gtH·z·a de lJan Ia, CUS· me foi tesnlvido pelo preços modicos e ao alcan• 
DeL e! lam tombem energicamente rei·s· esta propriedade dVeS ai' e OSG, mofra- las e sellos Ja execu- 1 
o rachitismo e a dança de S. Gui- , , • or que tora na 1'0· _ , . . conselhc de familia do ce dé todas as bo ças. 
do, das creanças. e foreira a Ernesto . d A 1. d' çao, qoie o digno A- ali.to invental'io. As . A' padaria Luío bra'zi• 

As Pi lulas Pink foram offi~iaJ . . . d F . d' guezia e pu Ja, es- t ' M. "1ste1··0 b fi b t 
~ 1 J e E1n1l10 e a1·ia es oen e l o lil . .; 1 desr)8Z ", S· d.·1 t>t',ICr'l e o leira :10 om, no e ara o. mente approva11as PP a unta on- ' - ta comarca o interes- lO ' t ... 

rnl1iva de Saude. Estão à vencia ta vi"lla, com o fôro an- .l J( -, 'GL··n 'alv·es Pu!Jl!Co lllOVe contra t d '.I l . Espera merecer a pro-
em todas as pharmacias pelo pre- nual de 1 tJ.O'·li deci·11·- sau.o use 1 ç . aquf~lln. paga_men º. ri. con r~~ tecção do publico d'està 
ÇO dõ réis 1 ~000 a C31Xa e 51)000 11 ':I: :1: e d ' v bu1çno de registo, h- villa, 
6 caixas. o .. po~ito ge ral para Por- t·· d "Ih r· sso at oso . e sua mu- As <lnspeZ"S d·1 l Os e m1 o g o ... , e• e. cam a c·ll'lfO ·10 ,·11··r·e-1uga1, James Casseis & C.', llna . lher CUJU nome se 

0 
u ---------

Mousioho da Silveira, 85. Purto . J Todas estas pro- . ', . 
8 

nles em praça e o p~1gamento matante. 0 • • 

- - priedad~s são .sitas n~ ~~~~ ªinc!~tn~ da contribuição ue re- Pur es!e meio fi- ~O'li.rL ~llmrn~annrta ·A N Nu N e 1 os ri:eguezrn de Villa-Cha Para o mesmo fim gisto ficam a cargo do cam citadas todas as Manoel Martins . 'de 
d esta comarca per~en- ficam citados credores arrer;iai ante. . _ pessoas que se julugem Lima participa ao respei-

comarca d 'Espozen,_,de 1 centes aos herdeiros e legata1·1·os Jesco11i1e . . 1 or este meio sao 1 co rn direito à mesma tavel publico que abriu o 
1 rl t 1 ·e seu estabelecimento de ARRE M ~TAÇA O 1 d? üive~tario a, q~~ cidos. CI ârios_ rH ?s ('os CI · •. prdprieda.Je. marceneiro n'esta villa, 

~·· p~nç_a i neste Jm~o se pioc~ Espozen(ifl, 6 ele dores rncer to~ . e n~ais 1 Espozi:nde Gele Julho á nrn Direita, esquina ela 
t. puh licaç:io ! de por obito ele Mana J a 1901 pessoas que. s: J~l- de 1901. . nrn ela· Nogueira, onde 

No dia 28 d1°9 chor- Antoni;; Pinheiro. que u 
10 ~eesc?·ivâ,o·, guem com d1re1Lo as Verifiquei. executa todos os traba-

rente me~ P?r ,.,, o- foi da dita freguezia José da Lnz Braga mesmas proptiedades. OJni: de Direito, lhos referentes á sua nr-
ra_s do dia_ ' ª. po.rta, do de vi·11a ·Cha- e va-o a' . Verifiquei a exactidâo. Esnozendp 1 ue Catualho . f!.mgrt . te o·n.rantiudo a sua per-
tribunal JUdicrnl d es O juiz de Direito, Julho clre 'l !101~ Del(inOo (ja'lsec1;,ix~1:cºi ·n· da S ."m- feÍçã~ e modicidade de . e praça para o paga. Carvalho Bl'aga. ü V .r.t. ,. 

ta comarca, se tem de mento de dividas pas · Verifiquei. . pctio Jut1,iol'. preços. 
f l t O Jiiiz de Direito, ~ . arrei:i1a .ar em 1as a sivas a que O mesmó C:oma1·ca tl'Espozeaule Carvalho B1·aga. /k. ~ íf'(~í:fl) '("\ ~l ~ í'('l, ~1 /& , 

- publica e se e~trega- casal se acha sujeito; ARREMATª CA-0 o Escl'iutw, ~jQ ~~~~~~~j~lJ!J~'~ 
rão a quem ma_ wr lan- ficand') as despezas P Delfina de Mirancla Sam- IJY-l:PORT AÇ. .ÃO DIREOT A fli d ' 1 • " paio Jimiot. ço o erecer acnna os da praça e 0 paga- (2 ... pu~

11~~~~ão ) ------ ---

preços em· que _ava- mento da contribuição No dia vinte e um VA~CO A; PJNllEIHO 
haclas a~ . propneda- 1 de regido a careo do do corrente mez, pe-
des segumtes: . 1 ari·emata11te, contorme 

12 1 
a 

Gazolina , Benzina refinada, Veloxina pa
ra automoveis. 

U I d !as 10ras a ma-
- ma. eir2 . .. e foi resolvido pelo con- nhã á pol'b do tri-

terra lavradia no sit10 selho de familia do re · b ' 
1 

· d· .' l t.l' t 
de Lamas, avaliada em ferido inventario. . una . JU ic1ta d~~ ,ª 
100 ~000 reis. j ,., . _ comarca se em dt -1 u 1 · 1 t Por e~te mew fi rematar em hasta pu~ - ma mra e e er- ·t d todos os . · · . : cam c1 a os · b!tc:i e a quem maior 
ra lmTad10 e matto no ' credores incertos que 

1 
ff . . . · 

siti_o do Carvalho, a- ; se J·ulguem com direi- danço o e1 elcei acima 
Yalia<la na quantia de ' tos ;, s referidas pro- o. ~eu . va 01: ts 1 se-
1 oonooo reis. 1 pr1.eda.ades e bem as- gum esu proprte< ade eds: 

U ·t 11 d · - · ma mora a e - m COI e 10 e sim os crédores Ma· ' ' n b 'L 
lavradio no sitio de 1 C t F . casas torre,:,, co e1 o, 

=> • [noel da os ª aria, eira de casco, poço, 
Suas I aredes, avalia- de Vianna do Castel. d f . t · 
do na quantia de reis C f~ .· d al'VOres e 1 UC O, Vl-
305~000 lo e ª on iana ª oho e terreno de la~ 

· Senhora da Graça de vraliio sita no «Viso» 
- Um cortelho de Bai·cellos 11a pessoa i f" ' · 1 G 

. , ' . t a reguezrn l e an-paul com agua de 1e- d'' seus mezanos e d 
1
- . 1 t. 

1. 1: . ' ra · ava1;, ua em 1e-
ga e ima. : uma aze- assistirem á praça que· , ' · t e cmco 
·nh_a, no s.itw da P:-I'e <lo. zeo!os vm e 

l 1 1 rn i1 rt3is, reira. aya 1· .1 a em reis 

& C.ª lffLIIO Alvaiades de Chumbo e Zinco, em pó e 
Cum o suu muito ! em massa . 

acr~ditado atelier d~ j Vernizes Hotbndezes, Fialling e Chris-
altarnte sem competi- . tal «Ui TIVE RSAL>) 
dor. . 1 Zarcão Almagre, Preto, V crdes, A~ul, A eleg:rncw do seu · ' , : 
córle, hai.io ser sempre 1 Amarello, Cre e Haryt<l .,, . _ 
preferida pelos ex.111º" f Apparelhos para 11 abncaç( o do Gaz 
srs. que desejem vestir ! em casa. . 
facto com distincção. ! Incandesccncia pelo Gaz, gazolma, P e-

. Figurinos ultima ' troleo e acetylelie. . . 
nov1d<1 d (~ . Macbinas de escrever « Dactyle )) as mais 

Grci~t~e co~le~~ão simple~ e mais baratas. 
de arnostr as, pad1 oes j Ol · d · · 1 b · 

m. 1·s modernos a eos m ustnaes e 1Ilmernes para u n-os ti ' 1 ~ d . 
preços bJratissimos. ncação e Machmns. 

AntPs do comprarem 1 A. . RI-VIBRE 
Bna de ~. asaufo e .º Vt>. i. c~G"f . !Lã8JJn!l 

facto venh:1m vel' pr!ra . - ~lfo1u11l :un §t' q;:ª'<'a is 1n-~ços ~oneatcs e 
não sctem. ; . ! í1.1taiogu~ lH~~'!ii.r;ufa:i . 

•• 
• 



• 

G P OVO F S POZENDENSE 

PUBLICA(J~O UE~S~L ARlTlnlETICA O:\S ESCOL.\S PRUl\Rl\S. ~~~~~~llrle ~~:)r~c<~tri: E~CYCLOPEOI\ PORTlGUEZ.\ ltLUSTMD\ 

•• IE s e n 1 I" T 1 V o !E I LLUS '.l'RA DO 
~)yo:\'t~~~~ e ~~ ~:~: O) u ó} ~ ~ Ó) Nl A si) ll 11 OJ Nl IJ 'lJ é: é) ~ ~) 11, 
~ r :. mmas offic iaes . E H Cl~CO ' 'OL UHl>S 

por ..t.ulouio Ju1iltino l :' cr1•e ia•a 

fl lus trn1la com grav1 ras no texto e contendo 5~8 exercícios e Pnbli c tHl o l!IOb a dil•e f>ct\o de 11axi niinno Lemo 11 
f.onl rnd o !10 mappas expressamente gravadüs e impressos a cô· 

re s, ttiO pa~ ina s dti te xto ele duas column as o pe rto de 300 gra• 1 
vtiras repre·en• rulo vis1a; das pri ncip;;e , cida1le;; e mn11um e11tns do 
mundo, pai zage ns. retra tos d'l111mrn ~ ctll ebr os, figuras diailramrnas , etc. 

problemas , revis ta o prefaci1d:i pelo <fr . J 11 f1 0 Sirnõ, g Fer reira l'i- Lento da ASCo la medico-ciru • " ÍCa do l'ortu 
gueirinbas, professor do sc ienc ias rn ath ema ticas no l. yccu Central do CJom n collnbo1·a c•\o e !Teet h •a d~ 
Po rto . Pr i;ço : 1.Jrochadu , 300 reis ; ca rto11 ado, 350 rt·is. 1 A. J. Fere.ira da S1h7a, lenttl <~a Acede m ia. Pol yt.1chnic:i ~o .Porto, 

!3e11 to C3rq nPp , lente da Aca dctllil Pul ytecltn1c 1 do Por ta e D1re~ tor 
'J' o d al!I a!'I o nu ·n s e rt.n~ eltem , f1·n11c~H1 t ! a pol'te , do «Cornmcrcio tl u Porto; Uomingos Ramos, juiz de Diroito; Ern 0 , to & prhneh·n publicnç{ o que n'egte g e 11e 1•0 11e fl\z 

no 11a i z 
Obra dedi cada á Socie .ia tlti de G ~og ra p liia de Lisboa em com

memora ção do !1, º c<Jn t ~n~rin da Jnd ia 
OH Dil;H H & t»U!l: LICAÇ~O 

O Mu ndo - 1<.: u 1opa- l'ortuga1 physico-Porlll gal po litico= Colo· 
nias portu~ ueza s (A <;• 1rr.s, :\! ;i dci: a )-Coio 11 ias porL uguezas ( G1ú ué, 
CaLo Vertlti, S. Tliom ti Pr ínci pe, Aju uá)-C'J lon ias por tu goezas (An· 
~ o l a, Mor;an1bi 4t11i)- Co io11i as po1 LU guPzas (lndi ~ po• tug ueza, ~Lcan, 
T i m or)-Hespanha- l~ra nça-Suissa-lta lia - Penin s ula dos lh lkaa s 
- Grncia-lll1as 13 1 i ta u ic~ s- llol l a n d a , Uelgica--A llema nha Au~t ri a
Dinamarca, .Sa eci a e No ru e1<1a-Hassia-Asia occidenta l- In1lia
Chi11a, Japão-Archipela ll o as iatico-Af1 ica-Africa (Lª pantl)-A
frica (2 .• pHle)-Afma (3.' pa•.te)-A mer ica el o Norl e-Can adá-E~ 
tados Uniilos-Muxico-Anwrica central, An tilhas-Amarica do Sul
Arnerica do Sul (t.• parte)-Amorica do Sul (2.• part11)-Brazil
Oceania-ltegiões polares. 

Condições dn n 1u1ignnturn : 
Todos os mezes õet'á distr iL nido um fa scicnlo conte.ndo um:i car

ta geogra phica cuidadosa m::nte µ ra vada Cl impressa a côres, uma fo
lha de quatro pagina s de tf!·~ t o de 2 co lumnas e 7 ou 8 gravuras e 
uma capa pelo prr.ço ;cl e 150 rei s pag0s no aclu da entrega. 

Todo o as8ign.rn te qu e tome a r tJ ~ p o n sa b i lidad e Je 3 ou mais as
signatnras terá d irrito a 20 por cento de abatim ento e de 10 assigua· 
turas em deante a 20 por cP 11to e um exemplar grati s. N'astas con
dições acceitrn1-se co1 responden tes 0111 todas as terras el as proviucias. 

Para as províncias as :1ssignaturns serão pagas adeantadamcnte na 
razão de 2 ou mais ra~ciculo s , sendo o po rte franco . 

Toda a correspondencia e pediiios d' assignatura devem ser dirigi
do~ â Empreza EdU01·u do Aliai! de Gee~1·u1,llla Uni· 
werl!lftt-RUA DA BOA VISTA, 02, i.º Esq.-LISBOA. 

EMPREZAEDITORADO c000IDEN"TE• 

DA8 

Obra unica no genero, indispensavel ao commercio, á in
dustria, ás corporações diplomaticas e consulares, 

aos tabelliães, advogados, estudantes de 
todos os paizes, etc. 

O Diccionario conterá 100 cademetas 
ABRANGE 

, FzaPacerrotugurz. Hespanliol, lt~liano, fnglez e Allemão. 
O DICCIONAHIO DAS SEIS LINGUAS forma um volome facil de 

manusear, e comuça a publicar-se brevemente em cadernPtas scmanaes 
de tG pagina~, 8. • portuguez, e comprehende 80 cad~l'Detas, pelo 
ménos. 

CUSTO DE CADA C.a.OERNETA 30 RÉIM, PAGOS NO ACTO 
DA E~TREGA 

Preço d:\ assigo:itura com porte do correio, pagamento adaantado: 
Par~ as província~ do continl'nte, Açores e Africa por tugueza: Se· 

rie de 5 cadernetas , HiO e to réi s do porte-Serie de tO cadernetas, 
600 e 400 reis de porte . .Moeda forte. 

Para a lndi a portugneza, Br azil e Oceaaia : Series de 20 cadernetas 
600 e tõO ,·éis tle p;1rte. Moeda fort t•. 

Assigna-se na Em preza elo Oc i: idente.-Largo do Paço Novo-Lis
boa e nas ttirras onde a Emprcza tem corresponJenles. --Em Esposen
de no estabclecimeuto do sr . João J,1.>é Rodrigues do Fre itas . 

~-~ad~ado ~u~irdaa~a~ 

RUA DAS OLIVEEIR.AS, 75 A 77 
PORTO 

OBRAS PUBLICADAS: 

POEMA Do LAR por J. Agostinho d'Oliveira , com-
• o rett ato do au1·tor e um prn· 

Iacio de Gomes Leal, 1 vol., ed ição de luxo. Preço 500 reis . 

D HISTOfilA DA INSTHUCÇÃO POPU
. ~NTONIO DA COSTA LAR EM PORTUGAL, '.<! .•edição, en-

riquecida com notas pustilumas encontradas eutre os papeis do
auctor, com o retrato deste e prefaciada pelo editor. 

i volume de 340 paginas, opti mamente impresso em excolleate 
papel, 600 reis . 

ü1ft\ üjí1üi ff: ~) 2.•. edição, tambem com um prefacio do 
llJUJ Hf l.! 1'1 .[IJ U ~ editor. 

E' o livro do via gens mais sugges tivo e brilhante que se conhe
ce em portuguez. e onde O. Antonio da Costa duscre ve a risonha 
provincia do Minho na poesia tias suas paisagen~ encautadoris, nos 
seus costumes e no sen desen vll lvimento social . Um vol11rn e XV1· 
288 paginas, impress:io acuradi;;sima e mag nifico papel, 500 reis. 

PADRE ANTONIO, p;r J. Agostinhs d'Oliveira. 

POE~A. DA. PA.Z:i pelo mesmo. 

J SIMÕES DIAS• A ESCOLA PRIMAílIA EM POR-
• • TUGAL, f vol. ; FIGUHAS DE CE

RA, contos, t vol. Estas obra o custavam 500 e 400 reis, mas ;:ire
seotemeote vendem-~o a !20 reis. 

TRES MUNDOS, 3.• edição. O Mundo Ro
mano, O Mundo Barbara e 
o Alundo Christão 

A ayolheae destas tres erand" epocas da Historia Antiga, feita oa 
linguagem encantadora de D. Antorio da Costa e os principaes fa. 
elos dessa Hisloria criticadus com <i seu luminoso bum senso. Preço 
600 reis. 

a quem cu ,.·hu· n &un imt>Ol' t u ucia ao e dito 1·. Maia, p roJe s ~ or de musica; f irmino Pneira, jornafü ta ; Francisco 
d'Azsredo , lente da Academia Poly tec hnica do Porlo; Javme Fi tiut.i, 

Em 1·ia de publ ic1 ção: 
j o rna li ~ta ; M. d'O livêira Bamos, capitão à'es tado maior, 1íaulo M 1rce ; 
lli no Dias do l' r1• it.1 s, lente do l1Hituto fad ustrial d.i Po rt o: P.i cardo 
Jurge, lento da E•cula .\i ( tlico·Ciru1 gica do Porto: Cons. We aces lau * 2.• volumo da Bibliotlieca de Prop nga nda do Lim•, kn t·' da Acad Pmia Pul~t rl chn i ca d~ Pu rto. 

J! ~ii~ CltnISTO, Ca thol iea . A <1 Encycl.,ped1a portugu,,zJ 1.lust1ada>J e um trahalh o de longa date 
. prPpa rado e es t11clado . ..\ rec .• nte pu blic-ção do aNouve •u Laro usse 

Grammatica Int itiva por An tonio Bastos, proíesso r 1 i l l us t_ 1é~ de .c!..u.JtJ 1\ u g ~ . veio lixar hesitaçõds e determin;i r 0 quadro 
U ' da E•co la Nu1 ma l de Li ; boa. tio rh cc1o nario que teata vamos lt1V 'ir a cr. bo. 

É a pub licação , em volume, da magnifica gl'ammal ica d~ qu tJ se Não se im ag~n e , p~rém, que se tra ta d'urn :i tra ducção d:esse va li o-
tee m Jado excur ptos no ~ supplement us da u Ed ucaçào ll e que tão a- so mon umento lltt eran o. Se a maior parte ?os v ucahul o ~ n olle co11 t1-
prec iarla tem sido pelos snr s. pro fes sores. dos so encontram no nosso , m111tos outros 111troduiimos, e é novo tu

do qaanto se refern ás produ ções naturaes do nosso solo, dJs nossa A r~OD A ILLUSTRADA . possessões ult rn mariuas o do Brazil, á historia poli tica , littoraria e ar-
"awsn-~fifji@jM®jl~.{!IE~"ffi''Pf'Ví™ tistica dos dois paizes em que é fa llada a liagua po rtuglllm, á choro -

. graphia da s du 1s nJçõe> , parte em CJU•J não omit tim"s um só dos voca-
80 n•~1s 01rectora : J 00 ISÉ l !li Lulos riu e chegara n ao nosso co nhecimento. 

~o acto d~~ .~L~C_E DE ATHAYg_S'. ~t~ N'e-ta8 condi çõos o voc ab ula rio da a E n ~yclopefü por1ugun a illus-
olODN4L DAS FAUILIAS Pnhlicneão s e m a 11nl l tr~daii tl ~ · uma riri neza i nc?m p a ra ~ e l. Ap rovei tamos tn do q11aa to nos 
-~ - -~- _...._,,:_ --~ 1 01cc1ouario po11 uguezes mais porfeJtos se encontra regrstaJo, at>cres -

Por contracto foito em Pari s, sairá todas as « seg un d ~s-fe iras » a ceatamo studo quan t.1 n o ~ pareceu t~r utii1dade pa ra o nos30 paii, aos 
llodn 111us&1·uda con tendo em mag nificas gravuras a preto e 

1 

Dicci onn ios n11 1ve rsae , pulJ 'icados nos p_aize~ mais atlirntados , e so · 
coloridas, todas as novid;;des em cha péns, toi lettes, p! alltas ias e ~ retudo coasu!1amtls as pablicações espec1aes que em geral os <l iccio · 
confecções , tanto para senhoras como para creanças •. «Mol des cort a· nari s t~s ~ba nd 1 1 11 am; co~~ es1es elemrntos CL1 nst1uimos o plan tJ da «En
dos», tamanho natural. Bordados de torlos os fo 1 t 10 ~, ac ompa nha· cyd oped1a Purtugueza [1. ustrada. 
dos das respactivas descripções. Conterá uma «rev ista da moda», / Con diçõcg d e publicaç iio 
?nrle iodas as semanas indi1·arâ aos seus leitores , os factos mais .A <1Encyc ~o pedia P111tuguez1 Illus lrada » fórma l'i vo lum es ~a 800 
tmportantes que se derem rlurante aquelle espa ço dd temp o e que pagtnas ao rox1m atla mento cada um, em fo rmato dti 4.º grandt1, 1mpres
se relacionem com o seu titulo. « Co rre~ pon<lenc i aii : Secção cl es tiaarfa so a tres coln mn:i s nas condit;ões materiaes quu pódetn ser aprucia<las 
a respontler a todas as pessoa :: que so diri jam á Hoda llluacrndu por es te p ro~pecto . 
sobre assumptos de interbsse aprop riado. cd1 ece itasll n e c~ssa rias Pu lll ic ~ 7 se ~ em a nalm e nte aos fascí culos de i6 paginas , com nume
a tod·1s as familias, etc., etc . <1 A secção litteraria co nstarà de ro· rosas , gr:ívura s, de modo que «saindo oiº fascículo no i. 0 de maio 
mances, contas, histllrias, poesias. A Uoda IUustrnda fica de 1899 , a obra estará terminada em .t8 de fevereiro de t904. » A em· 
sendo o melhor e o mais barato jornal de modas que se publica em preza roser_v a·Sl:l porém o direito de ent:urLH o praso da publi cacãa, se 
Paris na lmgua portugueza, e pela clareza utilidade e variedade isso llie íôr possível. • 
dos seus arti~os lorna-se Para as províncias, onde não houver correspondentes a expedição 
INDISPENfilA VEL EH TOD..\S ..\Ili CA.S.-llll DE F..\UILI" hr-se-ha em cadernetas de 5 fasc! culos, cuidadosamente ampacotirla$, 

A. Uodft llln•lrada publicarà por anno 52 numeras de :16 de modo a evitar ']UJ s~1am damni!l cadas paio correto. . . . 
pagiuas, com 56 columnas, em grande formato, 2: 480 gravuras em ' Pr P; ÇO <fe cad.a fa scr .·ulo.' em L~iUO? e Po_rto, mo reis. ProTIDCIU 
preto e coloridas 52 moldes cortados tamanho natural. HO reis. Ulti am r . 120 reis. Braz1~. 600 r.eu . fra<;,os. . 

• ' Preço de cada caderneta, 500 reis. Provmctas, n50 reu• Ultramar 
1.• edição Contllçõei• da n••l"nntnrR 2.• edição 600 reis. Brazil, 3:000 fracos. ' 

ANNO . _ 52 aumeros com ANNO . _ 52 numeras com Assign3-se em todas as livrarias e ao Esc rip lorio da Em prei:i Edi· 
~:800 gravuras em preto e colo· 1:800 gravuro\s em preto e colori· iara Lii;MOS & C.• SUCCESSOR, Largo de S. Domi ngo s 36- 1.• an. 
ridas, 52 moldes cortados, tama- das, 52 moldes cortados, - tama· dar. Pül\TO. 
nho natural, 52 num. com iO(lO nho natural, 4,1!000. l-~--:~-- ----~-~-"'1A--"'.~-, '1A.-~-----f:::f'-~-~--
gravuras dt1 bordados, 5l)000. , !Rt.t/-'f/.~ "!>:iNb'-Y:.~V'IL "i>i"'flol~ 

SEMESTHE. - 26 numeres SEMESTílE. - 26 numeras 1 it, ~ ~ 
com 990 gravuras em preto eco· com 900 gravuras em prnto , e ~~~ ~~~ 
lorida, 26 molil es cortados, tama- coloridas , 26 molrl es cortados em ! ~ · "l?i 
nho natural, 26 num. com 520 tamanho natural, 2l)t00. 1 CASA nE SA UDlE 
gravuras de bordados, 2~500. 

TRIMESTílE .-i3 numeras TRIMESTRE . -i3 num eras : ~ P~ Ri\ A CURA DA ~J QRPllEIÀ 
com 450 izravuras em pr eto e co· com 450~ ravura s em preto e co- : ~~\\lL 
loridas, i3 mol<les cortados , la· lurirl as, 13 moldes cortados em '-IF>~~ NA PRAIA OE BANHOS OA POVílA OE VAR ZIM ~~ 
manho oa111ral, t3 num. com 260

1 
tamanh o uatu ral, reis .1tí 100. ~ . POH '..D.'JUG "-L ~ 

gravuras de bordados i$300. ~ 
Ll~DO ,~, POltT O E COUIBR.._ - ~·------ - § 

Um nomero contendo 30 gra· 1 Um ·na nrn ro contend o :io Abri u-se n'esta osta ncia bJlnea r an~a casa 
vuras em preto e coloridas , um gravnras t' m preto e co loridas , ü in ~ ti a saudo pa ra a cu:a el a rn10 ~·1, h ei~; a fr ea ltJ 
molde co rt~do, !amanho natnral, niolde cortado, tamanho na iural. ~ dd _ri 11a l ~e acha o d1 :'11 1~··to c.in!co ex . snr . dr. ~ • 
e um numero com :1 4 gravvras 1 ~~'"?.À. JOAO PE._DR ü DA S. CA.\J 1 O::; . ~~~ 
de bordados. 1 ~ lfvt. Accu1tam -se doe ntes de ambos os sexos , a-~~ 

~ dui tos on ci eaneas. ~ 
No neto dR e1ure~n 1 00 ••• . N o neto dn e u h•e ga !90 V'8 . ~ Pedidos º . esc!arecimentos .ªº director, i 

Carla numero da MOO,\ lLLUSTlU O.\. é acom panhada d ' U~1 ll ll· J ~· ª '~noe l 1 . B lilEND A.. 
mero do e< PetU Ecc o de ln B 1·ode1•ieo , jo rn al especi al 1!0 · ~~ .J)I~~~ 
bordados em todos os generos, roupas do corpo, de meza, cnxovar. - ' ~~~~~ ~t~tl-.:.J~-"" 
para creança, ta pes sa ri a~ . chrochet, ponto de ag ulha. ob ras de ph ;i us 1 ~ lõ: ~ (2) ~ ~ 
tasia, readas. p a s~am a n t ar ia, etc., etc. e a con t ra -~ e na MODA IL- ' ~~.e.~ ~~~ifl.. ~~"llil.~ 
LUSTRADA, a tradueção em portuguez d'a4 uelle jornal . 'l~~~"'t>I ·• ü°T.tf -.t,,t/'Y.. 

..\l!ll!lifotUl\·lle em todas R l!I i1 h ·1·n1· i es do re i no , llbl\at 
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DOENÇAS DE PEITO 

F~m~~Â rtlTíl íl~L f tílíl ~blf~ íl~~ ílt f ílÂ~Líl 
DNICA LEl~ALMENTE AUCTORISADA E PRIVILRGIADA EM PORTUGAL 

Pftpmda por PEDRO AUGUSTO FRANCO,.C~ rnmeodador da.OrJe11 
de Chrisle , Pharmaceulice fornecedor da Real Casa de Sua llagesL•de Fidelíssima Kl-aei 
t Senhor D. Luiz 1, Hemhro llouorario da Sociedade Pharmaceutica LlliÍtaoa, e de ouiru 
atcie~ad&s scientificas e industriaes, premiado, ele. 

Esta farinha, que é um excellente e agradavel alimento repa
rador, de facil digestão, utilíssimo para pessoas de estomacro 
debil ou enfermo, de idade avançada, convalescentes, amas de 
leite e para crianças, é ao mesmo tempo um valioso medica
mento que pela sua acção tonica reconstituinte é do mais reco
nhecido proveito nas pessoas anemicas, de consliluição fraca, e 
em geral nas que carecem de forças no organismo. A.sua etllcacia 
evidenciada pelo uso quasi geral que d'ella se foz n'aquelle pai~ 
ba muitos annos, levou o autor a tornai-a conhecida no estran{{eiro. 

• Ha ta01be1n a naes01n f'nrlnho. poitoral pre. 
parada SEM FERRO, puro. Ollíl CWíllOllJ e10 qne 
elJ.e uuo s ttin a cou.a;t,lhau o. • 

~ia·! ~ '(1 
-:. - ·º e; A WEm 

Vl"or do enbe llo 
de A "1- UD-lmpede que 
o cabdlo se torne branco e 
restaura ao cal.>cllo gri sa lha 
a ~u a vi1alid«oe e formosura. 

P elfo r ll l d e eer t\Ja 
de ia 1 er, O remed i o ruais 
seguri, que ha para cura da 
to l!lr&e , b r ouc bUe, ft lll • 

thma etabe1·c u1011 
frasco 500 reis. 

pul monnre s. frasco ºh'llOO reis meio 

O EMPLASTR O PEITORAL DE CEP.EJA DE A YEm. - E xr.rce 
uma infl uencia benefi ,·a e ra pi da em todas alfocçõcs da gargauta e do 
peito. O seu pode r notavel de des tru ir dore s e cv ideuciJ do no modo 
por 11ue all iva o peito o ~ocega as 1ossr.s vislentas. 

Esta•a.c l '> e o m1• o @to de 111 nu~apa 1· 1' i Uut üe Ayer
Para purifica r o 111 a n11oe , llmpl\1° o c o1•po e a a·a ratlle al 
d as e~erophula~. ír sco ·1.i; t00 reis . 

O r e m e d i o d e A~·err e on lro. mc i::õe s -aFebres intermi
tentes e bi liosasi> . 

Todos os re medi as que ficam indicados são alta mente concen1ra
dos dt maneira •1ue sa hem baratos, por que um vidro dura muito 
te mpo . • 

P _il u 1tu1 Cnl h nr ci c aw d e A y e iil'-0 melhor purgati vo ma· 
ve e mte1ra me11te vegetal. 

--;--...... 
/~, l, f\/. • ......__ Pelt'l'e t o ' .;e63infcct e.ute e p urU'ic&n · 

.4~~?).';,';'.:f'.'.-f- i e d e ol E ' El!!l- para d0sinfecta r casas e latr i
~}; · ~ ,.~ · naa; tambem é ex cellente para tirJ r gordara ou oo-
t'E;f"·;·- , ~ , ··e doas de rrinpa , limpar · metaes , e cura . feridas. 
('-..-,-.;t> .<..· ( '• -1. ·. Wentle -11e em Ioda• 011 prlocipaee 
· ,!_!ti}]9)\Itp1~...'3' pbar mn e i 11111 ~ droaal'!a" , preço aoo REIS. 
" .. ~ . --=~~'::7: .. .1) ·· 

C-4 Rc c 1i=.:i(l~ 

VERMIFUGO DE B. L. AHNESTOCK 
E' o melhor remedia contra lombrigas . O propriotario está prom

pto a devolver o dinheiro a qnalquer pesson a quti 1u o remedia oão 
faça o effoito 4uando o doente lenha lombrigas e seguir esactamea· 
te as instrucções. 

Deposito: James Casseis&: C •. Rua. do Mousinho da Silveira,·-
Porto. (i) 


